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Em resposta ao recurso impetrado pela candidata Joyce Galon da Silva, em relação à 

avaliação da Entrevista para o Processo Seletivo do Mestrado em Estudos Linguísticos, 

a Comissão de Seleção, com base no que consta do referido recurso, considera o 

seguinte: 

A candidata afirma que 

 

1. “Logo no início da entrevista, fui informada que o projeto submetido, [sic] não 

tinha relação com a linha de pesquisa desenvolvida pelos orientadores, já 

caracterizando uma reprovação por não atender ao critério 1 “viabilidade 

acadêmica do projeto apresentado com a linha de pesquisa e suas abordagens”  

 

Discorda-se do que está posto: não foi falado que haveria reprovação, e sim que o 

projeto apresentado pela candidata não se enquadrava nas pesquisas de nenhuma das 

duas orientadoras escolhidas pela candidata. Trata-se de uma observação pertinente e 

necessária, por parte da banca examinadora, na entrevista.  

 

2. “A pesquisa, apesar de estar inicialmente fundamentada em teóricos que não 

são da corrente funcionalista, também tem como objetivo, conforme página 10, 

analisar, comparar, diferenciar ou correlacionar verbetes com o sufixo –dor e –

deiro, e formas femininas derivadas –dora e –deira, utilizando trechos ou frases 

de contextos reais de uso da linguagem informal, extraídos dos bate-papos ou 

blog’s [sic] da internet, para verificação da aceitabilidade ou inaceitabilidade da 

norma culta, bem como na linguagem coloquial.” 

 

A candidata já confirma que o projeto não está vinculado ao Funcionalismo, a área de 

pesquisa da orientadora pretendida, a Profa. Dra. Lúcia Helena Peyroton da Rocha. 

 

3. “Além disso, o Edital não restringe, necessariamente, a uma corrente teórica 

específica.” 



 

No Edital consta que:  

5.1.3.3. O projeto de pesquisa é um texto elaborado pelo candidato cujo roteiro se 

encontra em anexo (ANEXO II – Modelo de projeto de pesquisa). O projeto deve 

apresentar vinculação com a linha de pesquisa pela qual o candidato optou e/ou a 

pertinência entre a questão de estudo proposta e as áreas de interesse e competência 

dos professores orientadores. A aprovação nesta etapa ficará condicionada à 

compatibilidade entre os projetos em andamento nas linhas de pesquisa e a questão de 

estudo proposta pelo candidato; relevância teórico-prática do tema selecionado; 

sustentação teórico-metodológica no desenvolvimento do tema. [Grifos nossos] 

Pelo exposto no Edital, os projetos apresentados à Seleção devem estar vinculados às 

áreas de interesse e competência dos professores orientadores. O projeto da candidata 

tem como objeto de pesquisa um fenômeno morfológico, que não é a área de 

interesse/pesquisa de nenhum docente do Programa de Pós-Graduação em Linguística 

– PPGEL. Assim, não se trata aqui de limitar os objetos de pesquisa a uma linha teórica, 

como observa a candidata.  

 

4. “Ao ser surpreendida pela comissão, afirmando que o projeto não se enquadrava 

na linha de pesquisa e suas abordagens (critério 1 de avaliação), desestruturada, 

não tive a oportunidade de fazer as pontuações apresentadas acima.” 

 

Discorda-se do que se afirma, pois a candidata pôde expor e realmente expôs a sua 

proposta de pesquisa. 

 

5. “Com isso, a continuidade da entrevista ficou comprometida, não sendo 

explorados os demais critérios de avaliação, previstos no Edital.” 

 

Discorda-se, pois todos os aspectos concernentes à avaliação foram alvo das perguntas 

da entrevista.  

 

6. “Fizeram apenas perguntas superficiais, como por exemplo, sobre a minha 

profissão e local de trabalho.” 

 

Discorda-se. As perguntas sobre a profissão e local de trabalho dos candidatos dizem 

respeito ao item 4 do quadro de Critérios de Avaliação da Segunda Etapa (item 5.1.3.6 

do Edital 02/2017) e devem ser feitas a todos os candidatos. 

Em suma, pelo exposto, a nota atribuída à entrevista foi mantida e o recurso impetrado 

pela candidata Joyce Galon da Silva foi INDEFERIDO.  
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